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mas, políticas e práticas de orientação de vários paí-
ses. Disponibiliza também secções temáticas sobre 
garantia de qualidade, qualificações e formação dos 
profissionais, acesso dos utilizadores, coordenação 
interserviços e cooperação de partes interessadas, 
uso de TIC, orientação para grupos e contextos es-
pecíficos, bem como indicadores de inclusão social.
O Cedefop criou a CareersNet, uma rede de especia-
listas independentes com experiência reconhecida 
em orientação ao longo da vida e desenvolvimento 
de carreira, em toda a UE e noutros locais. A rede 
monitoriza e documenta a implementação de políti-
cas com vista ao cumprimento dos objetivos esta-
belecidos pelas resoluções do Conselho sobre orien-
tação ao longo da vida de 2008 e pelas orientações 
europeias para o desenvolvimento de políticas e sis-
temas para orientação ao longo da vida de 2015.

 
Perante este cenário de mudança rápida, os de-

cisores políticos nacionais e da UE renovaram a sua 
atenção à mudança de funções, competências, ne-
cessidades de competências e desenvolvimento pro-
fissional contínuo dos orientadores profissionais. Esta 
nota informativa oferece novas perspetivas de como 
os países estão a modernizar os seus sistemas e ser-
viços de orientação profissional. A profissionalização 
dos orientadores profissionais, incluindo as compe-
tências digitais, é parte integrante deste esforço (2).

QUAIS AS COMPETÊNCIAS DOS 
PROFISSIONAIS DE ORIENTA-
ÇÃO?
A gestão e a prestação da orientação profissional na 
UE diferem bastante entre países e regiões e o mes-
mo acontece com os perfis das funções e as quali-

(2)	 As informações e exemplos de boas práticas incluídos nesta 
nota informativa baseiam-se em contributos dos parceiros na-
cionais da CareersNet do Cedefop, publicados pelo Cedefop 
numa coleção de documentos de trabalho sobre Transições 
digitais na orientação ao longo da vida.

UM NOVO OLHAR SOBRE A  
PROFISSIONALIZAÇÃO DOS  

ORIENTADORES PROFISSIONAIS
Definir a função e reconhecer as competências é essencial para o 

desenvolvimento das políticas de orientação ao longo da vida

Os confinamentos e o distanciamento social acelera-
ram a digitalização dos mercados de trabalho, desen-
cadeando mudanças nos padrões de trabalho e na 
procura de competências, na medida que as empre-
sas e organismos públicos europeus abraçam novas 
tecnologias e procuram novos talentos (1). Conforme 
refletido nos planos de resiliência e recuperação de 
vários países da UE, a melhoria das competências, 
a requalificação e a orientação profissional são cada 
vez mais importantes, capacitando as pessoas para 
gerirem os seus percursos de aprendizagem e de tra-
balho.

Alguns Estados-Membros da UE têm vindo a tra-
balhar no sentido de estabelecer sistemas abrangen-
tes de orientação ao longo da vida e de desenvolvi-
mento de carreiras baseados nas TIC que integrem 
recursos avançados de informações sobre compe-
tências. Estes estabelecem a ligação dos serviços 
públicos de emprego, as empresas e os prestadores 
de ensino e formação com os utilizadores que pro-
curam oportunidades de trabalho ou aprendizagem, 
por um lado, e chegam aos que necessitam de apoio 
social e financeiro, por outro.

CAIXA 1.	 DESENVOLVIMENTO DE CONHECIMENTOS SOBRE A  

	 ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

O Cedefop monitoriza a garantia de qualidade dos 
sistemas de orientação há mais de 20 anos. Recen-
temente, iniciou a atualização do seu trabalho sobre 
a profissionalização na orientação profissional, o qual 
remonta a 2009, quando publicou um estudo sobre 
normas profissionais e a conceção de um enquadra-
mento.
Atualmente, o inventário de sistemas e práticas de 
orientação ao longo da vida em linha do Cedefop, 
lançado em 2020, fornece informações sobre siste-

(1)	 Ver a recente nota informativa do Cedefop sobre a mudança 
de funções e competências.

https://www.cedefop.europa.eu/pt/networks/careersnet
https://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2008:319:0004:0007:PT:PDF
https://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2008:319:0004:0007:PT:PDF
http://www.elgpn.eu/publications/browse-by-language/portuguese/elgpn-tools-no-6-guidelines-for-policies-and-systems-development-for-lifelong-guidance/
http://www.elgpn.eu/publications/browse-by-language/portuguese/elgpn-tools-no-6-guidelines-for-policies-and-systems-development-for-lifelong-guidance/
http://www.elgpn.eu/publications/browse-by-language/portuguese/elgpn-tools-no-6-guidelines-for-policies-and-systems-development-for-lifelong-guidance/
https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/6202
https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/6202
https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/5193
https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/5193
https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/5193
https://www.cedefop.europa.eu/pt/country-reports/inventory-lifelong-guidance-systems-and-practices
https://www.cedefop.europa.eu/pt/country-reports/inventory-lifelong-guidance-systems-and-practices
https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/9157
https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/9157
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ficações dos orientadores profissionais. Muitos têm 
formação superior em ciências comportamentais, da 
educação e/ou sociais, incluindo economia, muitas 
vezes combinada com formação especializada de 
orientação profissional realizada antes ou no exercí-
cio da atividade profissional. A diversidade de vias de 
acesso à profissão reflete a diversidade de cenários 
em que a orientação é prestada e as várias tarefas 
e competências exigidas aos orientadores profissio-
nais.

No entanto, os desenvolvimentos dinâmicos na 
sequência da pandemia realçam a necessidade dos 
países europeus de redefinirem e, em certa medida, 
generalizarem os perfis profissionais dos orientado-
res e de lhes oferecerem opções de requalificação e 
melhoria das competências.

Dependendo das características do serviço, do 
contexto do país e dos grupos-alvo, o portefólio de 
competências de um orientador profissional incluirá, 
em geral:
	� conhecimentos abrangentes e atualizados da área 

de trabalho. Isto inclui o conhecimento de teorias 
de carreira e um bom nível de competências digi-
tais para utilizar bases de dados que contenham 
informações relevantes, incluindo profissões 
emergentes e profissões em vias de transforma-
ção digital;

	� dominar as técnicas de orientação mais recen-
tes, incluindo em ambientes remotos e através de 
abordagens combinadas com intervenção huma-
na, metodologias colaborativas e planeamento de 
carreira conjunto em sessões de grupo;

Já em 2008, uma Resolução do Conselho convidou todos os Estados-Membros 

da UE a integrar melhor a orientação ao longo da vida nas suas estratégias de 

aprendizagem ao longo da vida, assegurando o acesso universal e uma cultura 

comum baseada na qualidade entre os vários serviços responsáveis a nível local, 

regional e nacional.

A Agenda de Competências para a Europa de 2020 recorda aos governos a ne-

cessidade de garantir que todos os indivíduos possam aceder a serviços de apoio 

de elevada qualidade, como a orientação profissional, enquanto o Pilar Europeu 

dos Direitos Sociais consagra o direito das pessoas ao trabalho e à aprendizagem 

ao longo da vida e a Recomendação do Conselho de 2020 relativa a uma ponte 

para o emprego - Reforçar a Garantia para a Juventude, refere-se à orientação e 

avaliação de competências. A importância de sistemas de orientação abertos e 

inclusivos é plenamente reconhecida.

Um número expressivo de novas políticas, prioridades e iniciativas da UE marcam 

a década de 2020 como a «década digital», dedicada a tornar a população ativa 

europeia apta para a era digital. Estas incluem: o Plano de Ação para a Educação 

Digital atualizado, o Regulamento Serviços Digitais, a Coligação de competências 

digitais e emprego (3), a iniciativa Europa Digital e a plataforma de competências e 

empregos digitais, que oferece ferramentas de orientação de autoajuda em linha 

e recursos para quem procura oportunidades de carreira digitais. A nova plata-

forma multiusos Europass também se enquadra neste cenário emergente. Por 

último, o Pacto Europeu para as Competências e a Carta conexa convidam os 

intervenientes públicos, privados e da sociedade civil a colaborar e apoiar todas 

estas iniciativas inter-relacionadas.

A ecologização da economia também tem impacto na formação dos orientadores 

profissionais. Alguns serviços públicos de emprego (SPE) já incluíram a transi-

ção para mercados de trabalho mais verdes nas suas estratégias, organizando 

atividades de sensibilização para preparar o seu pessoal para as mudanças de 

emprego esperadas e para os aumentos na criação e eliminação de emprego (4).

(3)	 Incide sobre as competências digitais de quatro grupos da população ativa, incluindo ações 
de aconselhamento e orientação profissionais.

(4)	 Consulte o estudo de 2021 da rede europeia de serviços públicos de emprego sobre a Ecolo-
gização do mercado de trabalho.

ENQUADRAMENTO DA POLÍTICA EUROPEIA

© Shutterstock

https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/economy-works-people/jobs-growth-and-investment/european-pillar-social-rights_pt
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/economy-works-people/jobs-growth-and-investment/european-pillar-social-rights_pt
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32020H1104(01)&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32020H1104(01)&from=EN
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/europe-fit-digital-age/europes-digital-decade-digital-targets-2030_pt
https://ec.europa.eu/education/education-in-the-eu/digital-education-action-plan_pt
https://ec.europa.eu/education/education-in-the-eu/digital-education-action-plan_pt
https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/digital-services-act-package
https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/digital-skills-coalition
https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/digital-skills-coalition
https://www.digitaleurope.org/
https://digital-skills-jobs.europa.eu/pt
https://digital-skills-jobs.europa.eu/pt
https://europa.eu/europass/pt
https://europa.eu/europass/pt
https://ec.europa.eu/social/main.jsp?catId=1517&langId=pt
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal_pt
https://op.europa.eu/pt/publication-detail/-/publication/a5ce471b-f0dd-11eb-a71c-01aa75ed71a1
https://op.europa.eu/pt/publication-detail/-/publication/a5ce471b-f0dd-11eb-a71c-01aa75ed71a1
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	� competências de comunicação escrita e oral 
avançadas e orientadas para o cliente, incluindo 
o conhecimento da «netiqueta» nas redes sociais, 
para responder às necessidades profissionais e 
pessoais dos indivíduos em diferentes contextos 
de orientação;

	� conhecimentos de métodos de triagem e avalia-
ção, para identificar as necessidades dos clientes 
e encaminhá-los para serviços de validação da 
aprendizagem prévia face a normas válidas;

	� capacidade para trabalhar estrategicamente num 
conjunto de serviços comunitários cooperantes, 
incluindo serviços de proximidade (5);

	� um elevado nível de competências psicológicas, 
sociais e emocionais, tais como conseguir avaliar 
se os indivíduos têm necessidades especiais ou 
enfrentam outras barreiras à aprendizagem e pro-
gresso na carreira, e a capacidade de seguir práti-
cas éticas de acordo com as normas profissionais.

DESENVOLVIMENTO PROFISSIO-
NAL DOS ORIENTADORES PRO-
FISSIONAIS
Embora a profissionalização da orientação profissio-
nal através do ensino e formação iniciais dos profis-
sionais continue a ser uma prioridade, o desenvolvi-
mento profissional contínuo, a formação em serviço 
ou no local de trabalho, bem como a aprendizagem 
entre colegas são igualmente importantes. Os pres-
tadores de serviços, tais como os consultores dos 
serviços públicos de emprego, precisam de atualizar 
regularmente os seus conhecimentos e competên-
cias para assegurar serviços de orientação de alta 
qualidade, personalizados e baseados em dados. No 
entanto, os crescentes apelos para investir mais nas 
competências dos orientadores profissionais ainda 
contrastam, em muitos países, com a falta de pro-
vas do seu desenvolvimento profissional contínuo e 
sistemático.

Há, no entanto, sinais de mudança. Os dados 
internacionais em 2019 indicaram um aumento da 
atividade nacional e local para melhorar a qualidade 
dos serviços de orientação, com foco na formação e 
qualificação dos profissionais. Para fomentar a sua 
profissionalização, muitos países definiram normas 
profissionais e requisitos de formação, alinhando-os 
com vários sistemas de referência, como o Quadro 
europeu de qualificações (QEQ).

ESTABELECER NORMAS DE QUA-
LIFICAÇÃO
As normas para as qualificações dos orientadores 

(5)	 Consulte a nota explicativa de 2019 do Cedefop sobre o apoio 
da inovação digital às carreiras.

profissionais podem ser definidas de diferentes for-
mas, sendo uma delas a legislação. Um total de 17 
países europeus aprovaram leis relevantes, ainda 
que estas permaneçam, frequentemente, pouco de-
finidas. Apenas alguns, como a Finlândia, a Islândia e 
a Irlanda, definiram claramente nas suas leis os níveis 
de qualificação dos profissionais e o seu desenvolvi-
mento profissional (6).

A Dinamarca, a Grécia e a França definem as 
normas de qualificações e de formação através de 
decretos ou orientações. A Irlanda desenvolveu um 
quadro normativo que estabelece os critérios que as 
entidades de formação inicial de aconselhamento de 
orientação devem cumprir (7) na preparação dos di-
plomados para o trabalho de orientação profissional, 
tanto com jovens como adultos, sob a alçada do De-
partamento de Educação nacional.

Alguns países reforçaram o estatuto profissional 
dos orientadores profissionais incorporando defini-
ções de normas de qualidade nas suas estratégias de 
formação regionais ou locais. Na Áustria, a qualidade 
da formação relevante é assegurada através da cer-
tificação dos prestadores. Na Bélgica, os centros de 
orientação da Cité des Métiers devem garantir uma 
política de profissionalização e um plano anual de de-
senvolvimento profissional para cada trabalhador.

Noutros países, as associações profissionais 
estão envolvidas na elaboração de normas de qua-
lidade obrigatórias ou voluntárias para a orientação 
profissional e para a formação dos orientadores. Na 
Hungria, a profissionalização do pessoal está incluída 
em normas de qualidade nacionais mais amplas para 
orientação. O conceito de qualidade para orientação 
voluntário da Alemanha inclui um perfil de competên-
cias e um quadro para o desenvolvimento de qualida-
de nos organismos públicos e privados.

Outras formas de reconhecer as competências 
relacionadas com o trabalho dos orientadores pro-
fissionais incluem a respetiva validação ao abrigo de 
normas subjacentes ao sistema de qualificações pro-
fissionais, como na Estónia, ou através de certifica-
dos digitais, em Itália.

O quadro de competências do Cedefop para 
orientadores profissionais e o perfil de competências 
de referência europeu para consultores dos serviços 
públicos de emprego e do EURES da Comissão esta-
beleceram marcos que apoiam a aplicação das nor-
mas de competência europeias.

(6)	 Consulte o estudo da Comissão Europeia sobre a política e 
prática de orientação ao longo da vida, Barnes et al, 2020.

(7)	 Aconselhamento de orientação é um termo utilizado na Irlanda 
para o distinguir de outros tipos de aconselhamento.

https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/9143
https://www.cedefop.europa.eu/pt/publications/9143
https://www.gov.ie/en/organisation/department-of-education/
https://www.gov.ie/en/organisation/department-of-education/
https://www.forum-beratung.de/beratungsqualitaet/das-bequ-konzept/
https://www.cedefop.europa.eu/files/etv/Upload/Information_resources/Bookshop/560/111332_Competence_framework_for_VET_professions.pdf
https://www.cedefop.europa.eu/files/etv/Upload/Information_resources/Bookshop/560/111332_Competence_framework_for_VET_professions.pdf
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&ved=2ahUKEwikhcjSsMf0AhUPCewKHdo6AK0QFnoECAIQAQ&url=https://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=14100&langId=en&usg=AOvVaw03FfCmjFyzEQ9Zck2u60lZ
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&ved=2ahUKEwikhcjSsMf0AhUPCewKHdo6AK0QFnoECAIQAQ&url=https://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=14100&langId=en&usg=AOvVaw03FfCmjFyzEQ9Zck2u60lZ
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&ved=2ahUKEwikhcjSsMf0AhUPCewKHdo6AK0QFnoECAIQAQ&url=https://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=14100&langId=en&usg=AOvVaw03FfCmjFyzEQ9Zck2u60lZ
https://www.researchgate.net/publication/341078831_Lifelong_guidance_policy_and_practice_in_the_EU_trends_challenges_and_opportunities
https://www.researchgate.net/publication/341078831_Lifelong_guidance_policy_and_practice_in_the_EU_trends_challenges_and_opportunities


Pagina 4NOTA INFORMATIVA | DEZEMBRO DE 2021 | ISSN 1977-3943

CAIXA 2.	 ORIENTAÇÃO, UM INSTRUMENTO FACILITADOR DAS  

	 CONTAS INDIVIDUAIS DE APRENDIZAGEM

Em 2021, a Comissão Europeia intensificou os traba-
lhos com vista a uma Recomendação sobre contas 
individuais de aprendizagem (CIA), concebida como 
uma das prioridades-chave da nova Agenda de Com-
petências para a Europa. A orientação profissional e 
a validação podem claramente ser instrumentos faci-
litadores essenciais da iniciativa CIA, especialmente 
para alcançar adultos que mais beneficiariam com a 
requalificação e a melhoria das competências. Sem 
orientadores profissionais competentes, não será 
possível um aproveitamento eficaz dessas oportuni-
dades pelos adultos.
Para apoiar a Comissão, o Cedefop desenvolverá um 
quadro orientado para as políticas de CIA e explorará 
o potencial de políticas e sistemas integrados.

 

ULTRAPASSAR A FRAGMENTA-
ÇÃO PARA UMA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS HOMOGÉNEA
Tal como ocorre no cenário fragmentado do desen-
volvimento profissional do orientador (8), a prestação 
de orientação profissional está distribuída por muitos 
serviços e enquadramentos. O lado positivo é que tal 
significa que a prestação é flexível, sensível ao con-
texto e adaptável às necessidades do grupo-alvo e 
da comunidade. Pela negativa, no entanto, esta divi-
são pode dificultar os acordos de políticas integradas 
e a prestação homogénea entre serviços, bem como 
o alargamento de políticas regionais bem-sucedidas. 
Isto é agravado quando os fornecedores de diferen-
tes serviços carecem de competência estratégica e 
de recursos para coordenar as suas ofertas de ser-
viços.

Para os utilizadores, a prestação fragmentada de 
serviços não só é confusa como pode criar barrei-
ras ao acesso. A concorrência entre serviços, seja 
por clientes ou recursos financeiros, pode dificultar a 
cooperação, em detrimento dos utilizadores. As polí-
ticas de educação, formação e emprego devem abar-
car a natureza horizontal e transversal da orientação 
ao longo da vida, enraizada em parcerias multipro-
fissionais e na colaboração entre setores e serviços. 
Se for bem integrada com outras políticas e serviços 
relevantes, a orientação profissional pode responder 
melhor às necessidades dos utilizadores e do mer-
cado de trabalho e até preencher lacunas setoriais 
específicas (9 ).

Além disso, a melhoria das sinergias permite aos 

(8)	 Consulte o documento conjunto do Cedefop e da FEF sobre o 
EFP na próxima década.

(9)	 Consulte também a nota explicativa de 2020 do Cedefop so-
bre a capacitação das pessoas para lidarem com a mudança.

intervenientes nacionais, regionais e locais desenvol-
ver uma visão e estratégia comuns para a integração 
bem-sucedida das tecnologias existentes e emergen-
tes nos serviços de orientação, garantindo simulta-
neamente que as necessidades dos utilizadores im-
pulsionam a escolha das modalidades disponíveis.

MELHORAR AS COMPETÊNCIAS 
DIGITAIS DOS ORIENTADORES 
PROFISSIONAIS
Nenhuma discussão sobre a profissionalização num 
setor de serviços essencial como é a orientação pro-
fissional pode ignorar o impacto das novas tecnolo-
gias de informação e comunicação (TIC). Não só têm 
impacto em muitas ocupações e setores no merca-
do de trabalho, como afetam diretamente o trabalho 
diário dos orientadores profissionais, desbloqueando 
uma série de novos recursos e meios de comunica-
ção (10).

Embora ainda esteja a evoluir na orientação pro-
fissional, a transformação digital já alterou profunda-
mente a natureza do trabalho dos orientadores pro-
fissionais. De que formação necessitam para integrar 
(ainda mais) a tecnologia digital no seu trabalho diá-
rio? E que dizer da qualidade de prestação de servi-
ços, igualdade de acesso, privacidade, imparcialida-
de e possíveis questões éticas?

Hoje em dia, os orientadores profissionais devem 
ser capazes de utilizar novas ferramentas em linha 
para comunicar com os seus clientes; simultanea-
mente, devem ser capazes de encontrar, recolher, 
avaliar e gerir dados do mercado de trabalho (estatís-
ticas, megadados) e incorporar continuamente este 
conhecimento no seu trabalho. Sem estas capacida-
des, arriscam-se a ficar a perder num aspeto central 
dos serviços que prestam aos seus clientes: a relação 
especial que sempre tiveram com o mercado de tra-
balho.

Enquanto os megadados, a inteligência artificial e 
as ferramentas inovadoras, como os robôs de con-
versação, permitirem abordagens dinâmicas, portá-
teis e flexíveis para o apoio ao desenvolvimento de 
carreira e para a autoaprendizagem, a disponibiliza-
ção de orientação profissional bem informada e ho-
lística irá sempre além da máquina e exigirá uma in-
tervenção humana capaz. É por esse motivo que as 
abordagens combinadas aumentaram. Os orientado-
res devem estar mais bem preparados para abraçar 
as mudanças positivas que as ferramentas digitais 
oferecem em combinação com a interação humana, 

(10)	 O Cedefop compilou um Manual de Práticas TIC para utiliza-
ção na orientação e desenvolvimento profissionais, ajudando 
os decisores políticos a explorar o potencial das TIC, bem 
como uma gama de recursos e ferramentas em linha para pro-
fissionais e gestores.

https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/12876-Competencias-dos-adultos-Contas-de-aprendizagem-individuais-um-instrumento-para-melhorar-o-acesso-a-formacao_pt
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/12876-Competencias-dos-adultos-Contas-de-aprendizagem-individuais-um-instrumento-para-melhorar-o-acesso-a-formacao_pt
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de acordo com as necessidades do utilizador, e até 
participar no seu desenvolvimento. São necessárias 
mais provas para tirar conclusões sobre o impacto 
destes desenvolvimentos e sobre a melhor forma de 
alinhar as tecnologias com os objetivos de orientação 
profissional.

No entanto, em muitos países, as competências 
digitais ainda não são comuns entre os orientadores 
profissionais, existindo atitudes relutantes em relação 
às ferramentas digitais por parte dos orientadores, 
que veem as suas tarefas substituídas por ferramen-
tas de autoatendimento e, cada vez mais, também 
pela inteligência artificial. Ultrapassar isto exigirá um 
enorme esforço de formação, novas alianças entre 
serviços e, acima de tudo, uma mentalidade prospe-
tiva entre todas as partes interessadas e serviços.

CAIXA 3.   UM PROGRAMA DE FORMAÇÃO EM TIC PARA  

	 PROFISSIONAIS DE ORIENTAÇÃO

O Instituto Finlandês de Investigação em Educação, a 
Universidade de Malmö, a ferramenta dinamarquesa 
de orientação em linha eVejledning e a Universidade 
da Islândia conceberam e ministraram conjuntamen-
te formação em TIC para orientadores profissionais, 
com o objetivo de melhorar o perfil profissional dos 
orientadores, permitindo-lhes responder mais eficaz-
mente às necessidades dos clientes num ambiente 
digital. Esta atividade centrou-se na capacitação dos 
profissionais de orientação para prestar informações 
através de canais de redes sociais e abordou as se-
guintes competências:
	� utilização proficiente de conteúdo em linha;
	� comunicação escrita versátil e cuidada;
	� iniciar e manter um diálogo construtivo em linha;
	� criar uma presença em linha visível e fidedigna.

 

PARA UMA VISÃO PARTILHADA E 
ESTRATÉGICA DOS SERVIÇOS DE 
ORIENTAÇÃO MODERNOS
Nenhum prestador de serviços, grupo profissional 
ou organização pode responder sozinho às necessi-
dades em rápida mudança de grupos-alvo cada vez 
mais diversos. É por isso que cada vez mais países 
integraram a orientação ao longo da vida nas suas 
estratégias de aprendizagem ao longo da vida, refor-
çando sinergias tanto no desenvolvimento de políti-
cas como na prestação de serviços. As Conclusões 
sobre a orientação ao longo da vida de 2017 da Presi-
dência da UE da Estónia referem que o alargamento 
do acesso a serviços coerentes exige coordenação 
de políticas, parcerias, partilha de informações sobre 
o mercado de trabalho e integração e profissionaliza-
ção dos serviços.

O Quadro de competências para orientadores 
profissionais criado pela Associação Internacional 
de Orientação Escolar e Profissional, atualizado em 
2018, promove, além das áreas de competência de-
finidas pelo Cedefop em 2009, o pensamento estra-
tégico nos serviços de orientação profissional, incen-
tivando a colaboração e a partilha de conhecimentos 
entre parceiros e serviços da comunidade. Convida 
os orientadores profissionais a envolverem-se ativa-
mente nas redes de intervenientes locais, a estarem 
em posição de avaliar as necessidades e o forneci-
mento de orientação locais e a tirarem o máximo par-
tido dos recursos disponíveis.

Esta colaboração transdisciplinar entre serviços 
ajuda todos os intervenientes comunitários – orien-
tadores profissionais e pessoal de serviços sociais, 
prestadores de ensino e formação, decisores políti-
cos, programadores de sistemas e organismos pri-
vados – a conceber, alinhar, prestar e avaliar os seus 
serviços de forma coordenada. Por sua vez, a coo-
peração estreita entre todos os intervenientes pode 
informar uma visão comum de um conjunto coeren-
te e homogéneo de serviços comunitários, incluindo 
serviços profissionais inovadores baseados em TIC, e 
promover a sua melhoria contínua. Uma abordagem 
sistémica tão sólida à cooperação entre serviços, fa-
zendo pleno uso das tecnologias digitais, desenca-
deará a possibilidade de serviços de orientação ao 
longo da vida proativos e equitativos.

À medida que as tecnologias digitais abrem no-
vos horizontes e que os países europeus procuram 
cada vez mais abordagens e soluções comuns, o de-
senvolvimento das competências dos orientadores 
profissionais pode também ser auxiliado pela mobi-
lidade e pelo intercâmbio internacional. «Pensar glo-
balmente – agir localmente» é certamente um aspeto 
importante do pensamento estratégico na orientação 
profissional.
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